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RESUMO 

 

Com este experimento objetivou-se avaliar 
o rendimento de carcaça de matrinxã (Brycon cephalus) 
nos diferentes cortes de cabeça, sendo o mesmo condu-
zido na Estação de Piscicultura da Universidade Federal 
de Lavras, no mês de maio de 2001. O delineamento foi 
inteiramente casualizado com 2 tratamentos (corte reto 
da cabeça e corte oblíquo da cabeça) e 20 repetições. Os 
peixes foram retirados dos tanques com peso médio de 
840 gramas e abatidos por choque térmico em água com 

gelo. Foram analisados o rendimento de filé, rendimen-
to de tronco limpo e a relação entre o comprimento do 
filé e o comprimento padrão. Concluiu-se que o corte 
oblíquo da cabeça proporcionou melhores rendimentos 
de tronco limpo (65,67%) em relação ao corte reto da 
cabeça (61,28%). Quanto à relação comprimento do filé 
e comprimento padrão, o corte oblíquo da cabeça tam-
bém mostrou resultados superiores quando comparado 
ao corte reto da cabeça.  

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Rendimento, matrinxã (Brycon cephalus), corte de cabeça.  

CARCASS YIELDING OF Brycon cephalus IN DIFFERENT HEAD CUTS  

ABSTRACT 

 

The objective of this study was to 
determine the carcass yielding of Brycon cephalus in 
different cuts of its head. The experiment was 
conducted in the Fish Farmer at the Federal University 
of Lavras, in may 2001. The experiment was in a 
randomized design with two treatments (head rightly 
cut and head obliquely cut) and twenty replications. The 

fish were removed from the tank with an average weigh 
of 840 g and were killed by temperature shock with 
water and ice. It was concluded that the head obliquely 
cut rendered the best barrel clean yielding (66%) 
compared to the head rightly cut (61%). In the same 
way, the ratio fillet/standard length also showed better 
results for the oblique cut compared to the right cut. 

INDEX TERMS: Brycon cephalus, yield, head cuts.  

INTRODUÇÃO 

O matrinxã é a denominação popular dada ao 
peixe da espécie Brycon cephalus, da família Characi-
dae, originária da Bacia Amazônica, que vem sendo cul-
tivada com sucesso na Região Sudeste do Brasil, aten-
dendo ao crescente mercado. 

Entre as espécies de peixes brasileiros, o matrin-
xã tem despertado grande interesse aos aqüicultores e 
apresenta grande potencial para a piscicultura, princi-
palmente por possuir carne saborosa, hábito alimentar 
onívoro, ter reprodução artificial dominada e apresentar 
relativa rusticidade.  

Segundo Graef et al. (1987), a espécie é ade-
quada e promissora para a piscicultura, apresentando 
um enorme potencial de crescimento (700 a 1000g no 
primeiro ano) e carne nobre, em condições de cultivo. 

Entretanto, apesar dessas características favorá-
veis ao seu cultivo, em algumas regiões do Brasil exis-
tem restrições ao seu consumo, em conseqüência da 
quantidade considerável de ossículos forquilhados de-
nominados de espinhas encontrados na sua musculatura. 
Tal fato se reflete no preço de comercialização, conse-
qüentemente inibindo o desenvolvimento de sua produ-
ção. 
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A parte útil do pescado, também denominada 

corpo limpo ou tronco limpo, corresponde ao corpo 
pronto para o consumo e/ou a industrialização, e a partir 
dessa pode-se ainda obter o filé. É importante ressaltar a 
necessidade de disponibilizar para o mercado um produ-
to processado, uma vez que os consumidores buscam 
cada vez mais a praticidade. 

Os resultados dos estudos sobre rendimento de 
carcaça e de filé do matrinxã poderão contribuir não a-
penas para a indústria de processamento, como também 
com os pequenos piscicultores, os quais  já estão se or-
ganizando em cooperativas  com unidades de processa-
mento próprias. 

Este trabalho foi realizado com o objetivo de a-
valiar o tipo de corte ideal para decapitar o matrinxã, e 
que proporcione os melhores rendimentos de carcaça e 
de filé. 

O matrinxã da Amazônia possui excelentes  qua-
lidades para a piscicultura, tais como: boa digestibilida-
de de fonte de proteína vegetal, bom rendimento de filé 
e boa aceitação no mercado (Cyrino et al., 1986; Men-
donça, 1994). 

De acordo com Soares (1989), o matrinxã, em 
cativeiro, apresenta uma acelerada taxa de crescimento, 
mostrando ser resistente e adaptável, aceitando rações 
peletizadas comerciais e condicionando-se facilmente 
ao local de alimentação. 

O principal interesse do produtor está relaciona-
do com o peso do peixe a ser entregue à indústria. Con-
tudo, para a indústria, é importante a carcaça de peixe, 
principalmente quanto à preparação do produto, aos ti-
pos de cortes, à produção e rendimento de filé, enfim, 
aos processos que vão desde o abate até a industrializa-
ção e apresentação do produto ao consumidor (Santos et 
al., 1995).  

No Brasil, sabe-se que a literatura referente à a-
valiação do processamento de peixes de água doce é es-
cassa e que os dados são controversos em relação à pa-
dronização dos termos, não havendo um consenso na 
utilização desses, o que dificulta a comparação dos re-
sultados de diferentes trabalhos (Macedo-Viegas et al., 
1997, 2000 ; NOVATO, 2000). 

Quanto ao rendimento de carcaça em peixes, 
Contreras-Guzmán (1994) apresenta valores do rendi-
mento de partes comestíveis de 29 espécies marinhas e 
13 fluviais, analisados por vários pesquisadores brasilei-
ros. Segundo o autor, o corpo limpo representa em mé-
dia 62,6% do peso dos peixes marinhos e de água doce. 
Mediante essa porcentagem do corpo limpo ou carcaça, 
pode-se comparar as espécies, avaliar fatores críticos e 
visualizar o potencial de industrialização. Porém, de-

pendendo da espécie de peixe, o mais importante é co-
nhecer o rendimento de filé, que é o produto pronto para 
a industrialização. 

Estudos de rendimento de processamento mos-
tram que vários fatores influenciam no rendimento após 
o abate, tais como: sexo, tamanho ou idade e destreza 
do filetador (Macedo-Viegas, 2000). 

A relação inversa entre o peso da cabeça e o ren-
dimento potencial já é comprovada. O peso da cabeça é 
um bom indicador do rendimento do corpo limpo, pois à 
medida que o tronco vai sendo manipulado, a correlação 
diminui, atingindo menor valor para filé sem pele. Des-
sa forma, o aprimoramento vai introduzindo fatores in-
dependentes do tamanho da cabeça, como espessura da 
pele e carne retirada da coluna vertebral. Portanto, a de-
finição do tipo de corte para decapitar o peixe é impor-
tante para reduzir a perda do tecido muscular. Conside-
rando-se os tipos de cortes de cabeça empregados nas 
indústrias, torna-se interessante analisar os mesmos mé-
todos, porém aplicados manualmente, para serem utili-
zados na unidade de beneficiamento e/ou pesqueiros de 
um modo geral (Souza et al., 2000). 

Para a tilápia vermelha, o rendimento depende 
do tamanho do peixe, sendo o melhor resultado obtido 
com os peixes acima de 750 g (Ribeiro et al., 1998). 

Segundo Gurgel & Freitas (1972) e Freitas et al. 
(1979), citados por Contreras-Guzmán (1994), a Tilápia 
do Nilo pesando 530 gramas apresentou rendimento de 
carcaça de 56,1% ( sem cabeça e vísceras) e um rendi-
mento de filé de 32,2%. Valores próximos foram obti-
dos por SOUZA (2000), com 525,6 gramas de peso mé-
dio, um rendimento de filé de 32,7%. De certa forma, o 
rendimento de filé depende, além da eficiência das má-
quinas filetadoras e da destreza manual do operário, da 
forma anatômica do corpo, do tamanho da cabeça e do 
peso das vísceras, pele e nadadeiras (Contreras-
Guzmán, 1994). 

Portanto, em função dos dados citados, observa-
se que os estudos de carcaça de peixe têm grande im-
portância no seu valor econômico e de produção, visan-
do à comercialização e à forma de abate para o consu-
mo.   

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na  Estação de Pis-
cicultura da Universidade Federal de Lavras 

 

UFLA, 
Lavras, MG. Utilizaram-se 40 exemplares de matrinxãs  
(Brycon cephalus), retirados do mesmo tanque, perten-
centes à mesma desova, com peso médio de 840 gra-
mas, sendo criados sob as mesmas condições, os quais 
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receberam ração comercial contendo 36% de proteína 
bruta na fase inicial (até atingirem 100 gramas) e 28% 
de proteína bruta no período seguinte, totalizando 10 
meses de criação. Esses peixes foram abatidos com 
choque térmico em água com gelo. Para esse procedi-
mento, utilizaram-se três barras de gelo de oito quilos 
cada uma. 

Os peixes foram divididos ao acaso entre dois 
tratamentos:  
T1 = corte reto da cabeça 
T2 = corte oblíquo da cabeça 

Cada tratamento foi composto de 20 exemplares 
de peixes.  

Em cada tratamento foram feitas pesagens  em 
balança digital, de precisão de 1 grama, levando-se em 
consideração o peso do peixe inteiro, do peixe eviscera-
do, do peixe decapitado e do filé. 

O processamento para filetagem foi efetuado por 
uma única pessoa, após a remoção total da pele. 

Na filetagem retirou-se a musculatura dorso-
lateral (músculos epaxiais e hipaxiais) do peixe no sen-
tido longitudinal, ao longo de toda a extensão da coluna 
vertebral até o final das costelas. 

Os peixes foram submetidos às aferições de 
comprimento sem cabeça, largura e altura para compa-
rações com as medidas do filé. 

A tomada de comprimento, largura e altura dos 
exemplares, bem como o comprimento do filé foram re-
alizados com o auxílio de uma régua milimetrada, e a 
largura e espessura dos filés com um paquímetro. 

Todos os dados de rendimento de carcaça foram 
calculados em porcentagem, em relação ao peso total do 
exemplar. 

O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado, segundo o modelo matemático y ij = 

 

+ ti 
+ eij, sendo: 
Yij = valor do tratamento i na repetição j (i = 1,2; j = 
1,2, ..., 20) 

 = média das observações 
ti = efeito do tratamento i, com i = 1,2 
eij = erro experimental associado a yij (i = 1,2; j = 1,2,  
..., 20) 

Para a análise do rendimento do filé e de tronco 
limpo, foram utilizadas as fórmulas: 

Rendimento de filé = Peso do filé / Peso da car-
caça x 100 

Rendimento de tronco limpo = Peso da carcaça / 
Peso do peixe inteiro x 100   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As variáveis analisadas foram o rendimento de 
filé e o rendimento de tronco limpo, mostrados na Tabe-
la 1.  

TABELA 1 

 

Rendimento de filé e de tronco limpo dos 
matrinxãns em 2 cortes diferentes de cabeça (T1 e T2).  

                                       Rendimentos (%) 

 

Filé Tronco Limpo 

Corte reto da cabeça 37,23 61,28 

Corte oblíquo da cabeça

 

36,61 65,67 

 

O rendimento médio de filé observado nos dois 
tratamentos, corte reto da cabeça e corte oblíquo da ca-
beça, foram de 37,23% e 36,61%, respectivamente, va-
lores próximos daqueles observados por SantaMaria e 
Antunes (1998, 1999), citados por Macedo-Viegas, 
(2000), com piracanjuba (Brycon obignyanus), pesando 
entre 600 g e 1600 g, cujos valores foram de 40,6% pa-
ra peixes cultivados e 40,5% para peixes silvestres. 

Quanto ao rendimento de tronco limpo, foram 
observados valores de 61,28% para o corte reto da 
cabeça e 65,67% para o corte oblíquo da cabeça. 
Macedo-Viegas et al. (1997) obtiveram valores de 
54,36% a 57,98%. Por outro lado, Clement & Lovell 
(1994), citados por Macedo-Viegas, 2000), obtiveram 
resultados próximos a esses, ou seja, 51% para essa 
característica. 

Com relação aos rendimentos, houve influência 
do tipo de corte da cabeça para tronco limpo. O trata-
mento 2 (corte oblíquo da cabeça) mostrou melhores 
rendimentos de tronco limpo, com um valor de 65,67%, 
quando comparado ao tratamento 1 (corte reto da cabe-
ça), cujo valor foi de 61,28%, (p<0,05). Quanto ao ren-
dimento de filé, os tratamentos não mostraram diferença 
significativa pelo Teste F. Os resultados da Análise de 
Variância e do Teste F estão representados em anexo. 

A relação entre o comprimento do filé e o com-
primento padrão está apresentada na Tabela 2.      
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TABELA 2 

 
Porcentagem do comprimento do rendi-

mento de filé comparado com o comprimento padrão 
dos matrinxãns.   

Comprimento     
padrão 

Comprimento 
do file 

CF/CP x 
100 

Corte reto 
da cabeça 

29,66 21,04 70,91 

Corte oblí-
quo da ca-
beça 

29,93 22,38 74,76 

CF/CP x 100 = comprimento do filé / comprimento 
padrão x 100  

Com relação ao comprimento padrão, também 
houve influência do tipo de corte da cabeça. Esses valo-  

res foram calculados considerando-se comprimento 
padrão (medida do comprimento do peixe sem a cau-
da) e comparados com o comprimento da banda do 
filé.  

Houve diferença significativa na relação de 
comprimento de filé com o comprimento padrão dos 
matrinxãns, sendo o tratamento 2 (corte oblíquo da 
cabeça)  o  que  apresentou  melhores  resultados, 
com o valor de 74,76%, quando comparado ao trata-
mento 1 (corte reto da cabeça), cujo valor foi 70,91%  
(p < 0,05).  Os  resultados da Análise de Variância e 
do Teste F estão representados em anexo. 

A busca de alternativas que visem a agregar va-
lores ao pescado, bem como sugestões de novos produ-
tos para incentivar o consumo de peixe é muito impor-
tante, tanto para o piscicultor como para a indústria de 
processamento de pescado.   

           

ANEXOS 

TABELA 1  Análise de Variância para rendimento de filé.  

FV GL SQ QM Fc Pr > Fc 

Tratamento 1 5,22006 5,2201 1,005 0,3225 

Erro  38 197,403 5,1948   

Total corrigido 39 202,623    

CV (%) 6,16     

Média geral 36,991     

No de observações 40     

 

TABELA 2  Análise de Variância para rendimento de tronco limpo.  

FV GL SQ QM Fc Pr > Fc 

Tratamento 1 152,451202 152,451202 17,893 0,0001 

Erro  38 323,772575 8,520331   

Total corrigido 39 476,223777    

CV (%) 4,58     

Média geral 63,70575     

No de  observações 40     
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TABELA 3  Análise de Variância para a relação entre o comprimento dos filés e o comprimento padrão.  

FV GL SQ QM Fc Pr > Fc 

Tratamento 1 148,61025 148,610250 16,266 0,0003 

Erro 38 347,17750 9,136250   

Total corrigido 39 495,78775    

CV (%) 4,15     

Média geral 72,833     

No de observações 40     

 

CONCLUSÕES 

O corte oblíquo da cabeça é mais indicado para o 
processamento e comercialização, pois apresenta maio-
res rendimentos. A filetagem é uma alternativa viável 
para agregar valores a essa espécie e incentivar o seu 
consumo, independente do tipo de corte da cabeça utili-
zado.  
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